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l)ultlita-5e uma te11lor aemlnl (qalnll..feir.), no tyJlllP,ll 
por um .nno I 6!/bOOCI roi , .,.AI .. ento ｾｱ＠ Ido tIe iIIip'; 

Alme. 

AOS DIGNOS ASSIGNANTES DA 
VOZ DA VEIIlJAUh'. 

ｯｾ＠ sentimentos de gralidno nos ｩｭｾｾ･＠ o 
dcvtlr de mlluifestllr Hf)S Srs. ｉｉｳｳｩｧｬｬｬｬｮｴ･ｾ＠

de:;tc pequcno orgo.o du imp:cnsll. ｮｯｳｾＮＬＮ［＠
cordiucs o sincero8 IIgrUdtlClmCullH 1','10 
valioso ull1:ilio que ｧｾｬｬ･ｬＧｯｳ｡ｬｬＱ｣ｬｬｴ｣＠ IWS 
IH'ostaram, som o qual ellc se uão Illanlc­
rill pOl' ･Ｇｾｊｬ｡￧ｯ＠ de :>2 semnnHS, 

Ao publico ono somos menos grutos pclu 
ncccitaçlio que lhe merece0. 

A flcdacção, 

'TRANSCR I PÇÕES. 

&. IIbertlatle. 

A ignOl'nncLI, a paix50, o ｩｬｬｩＯＩｦｩｾｬｉｉｯ＠ é a 
escra ddão , Quem não lem rasilu IIftO lelll 
lillcnlildc. Qllanlo maior rôr a ｲＬｉｾ ＺｉｏＮ＠ a 
iuslrllcr:lO. a cililis,lçfto. maior scr:í a li 
bcrdarlô, Os seus limi les são os da illlclli­
gene ia e do I nciocinlo, 

Os colligos não podl'm limilar a liber­
dado IJOl'llue clln é di 1 ina : a Ic,;i.;\.lçFlo de 
Deus Ó s'lperior á do Digeslo e á I!O CoLli­
go Nopolefto. 

A liberclado Ó a loi da gl'al ｩｬ｡ｾＺｬｯ＠ hll­
maua: é o Irab,dho, é a cxperiellCIJ, Os 
pOI'OS Irall ,dhatlorcs e e\pcrientes ｾｦｴｬｬ＠ ｯｾ＠

po\'os lil'res, OnLle houlcr mais lrahalho. 
ondu hou\'er mais expel;cnria c onlla 
houvor mais moralidade, halerá mais 
libenlalle, 

A I i herdade é o ｰｲｾｶｩｬ｣ｧｩｯ＠ do qupm 
pensa. ,le qllem trahalh ,l. II.t I]IIU n lê o 
de C] 'IO Ill (,lIl11pro os ｾ･ｬｬｳ＠ tlc\ores. 

ｾ｡＠ t"gl,ilorra h.1 1IIl,'rtlado SOIll ilo;u,lI­
Ila r10; na ｆｲ｡ｵｾｍ＠ h:l igua!llarlc com pouca 
liberoladc. o nos Eslados Unidos é oscas­
sa a igllal :I,lue o .\lllpla a liberdade: aill­
da S:IO pO\'o' alr,ls"L1us ! 

Em IOllas as sociolladcs os povos amlli­
ciun:1O a liberdade c ti rtll'l 11 lia , ;\ honra 
c a riqueza. ｬ｜ｾｯ＠ so alrança :1 ｬｩ｢ｯｬＧｬｾ Ｂ ､ｾ＠
son;io com milita ordem e nlllll,1 paclclI­
cia' IIflO so allquiro a rortulI3. a rilllleza, 
scn;io com muilo trabalho o muita OCOIIO­
mia. 

O roubo nfJO garanto _um.' ｰｲｯｰｲｩ･､｡ｲｬｾＮ＠
nom 011 bens ｾｯ＠ ｴｲ｡ｬｬｾｭｩｕ･ｭ＠ ao nolos 110 
I;,,!rõos, como diz o IHoverbio: uma rel'o· 
!tIçãO não fumla 1111101 ｨ｢｣ｲ､ｯｬ､ｾ＠ dur.lllulI­
ra, porquo uma ｲｬｬｶｵｬｵｾ￠ｵ＠ Ilull so apaga 
é .. fala U. olllÇão 'lu te IICUU-

de I O sangue pordo 'od'8 li 1iltenbdea 
c dc!>llonr a 101lutl n r..Ilf1afl. 

A Itbenlacle nilo é ｾ＠ u. ordem. mal a 
l'fll'da,le, a ｉＧｯｮｬｬ｣ｲ｡ｾ￣ｯＬ＠ o equilibrio e o 
ｩｵｬ･ｬＧ｣Ｂｾ＠ de ｬｯ､ｯｾＬ＠

A IIhcn).lIlc é a npgaçflo ria ｲｯｲｾｮＮ＠ da 
1 iolrnria e du "b'lso. é li responsilhilid,l­
tio tle ('atia U:1I por lodus c VIre versa. é a 
\ i, ili(I,lllo rl.IR ｾｯ｣ｩｬＬｴｉＮｬｬｬ･ｾＮ＠ é li emancipa­
çüo d,ls ｩｬｬｬｬＧｬｬｉｾ｣ｴＱ｣ｩＬｬｳＮﾷ＠ é a ragão desar­
ｭｾｮｬｬｯ＠ a rorca, 

lia ､ｵ｡ｾ＠ espcrirs de liberdade li Icgili­
'na c a /togll/; a Irgililllll Ó li razão cxerci­
lia. a Il'ga l Ó alui \ ol,lda. 

Qllelll lIiz lilJcl dade tliz cxercicio do 
raciochuo, 1 crrt.Hle Irinlllpltan 'e, ｲｯｲｾＳ＠

, II CClIlIIlJi nJlo. ｩｮｾｬＬｮ｣￧ｦｴｯ＠ augOlcnlalldo e 
moralid ;1I10 crc<:rcnrlo. 

A lilJelllillle é immorlal. O carrasco, o 
｡ｨｬｬｾｯＬ＠ o crillle e a hlluluçflo não podem 
com olla, 

ａ｣Ｎｬ｢ｯ｜ｬＭｾ ｣＠ o barnr.n r. culello 1105 senho· 
res rUlIlI,le:" o possu: quero e mando ､ｯｾ＠
dcsposlas. 

Qnom governa as sociodades conlem­
pOJ'ilnras são ｏｾ＠ pensadores. A sua corôa, 
a sua missfto lIão é ue sa ngue . A aurora 
nfto é rle rogo, o crepll cnlo uõo é de ).1-
grilll3S. Millcn a tlcÍ.\ou de ser Palias. 

Este generoso c .. obre pari ido cOllser­
I'"dor. parlido cio qllal é chere S. Ex. o 
Sr, I iscond .. de lJalJOraby. nflo Ó a pe­
Irifica('ftu da :m mobilidalle, nem a dil'iui­
ｾ｡ｾ￣ｴｊ＠ ;10 pas' I tio. 

Cm jJarliilo que conla pu blicislas como 
Fi rrn i no e José dll â lenca r. ,IS duas gra n­
des pénu3 ria imprensa, e qlle elllro ° 
so us jJal'lalllcllta:'os apollla "arunhos, A­
leiloar. !'ay50 Lobato. ranlino, Torres 
lIulllelll. S,I II LourençlJ. COlcgipo c Pe­
urciril IIflO ti UIII polllidu do rClrogradlls, 
lICIII de ma rcos. 

Os cousel'ladtJrl's ralllinhflo sem voar 
COIIIO os I ibcraes. Clti va piano t'a 
sallo. 

A liucld,lde IIIcrecida é a chili açfto, a 
liLh!l'd .ldc cU llI l'lislada ó a ｲ･｜Ｇｯ ｬ ｬｬｾｪｯＮ＠

ｉｾ ｩ ｳ＠ uhi .H illóas do pal'lido COIlS rva­
dur , daqlll'lks ｨｯｭ ｣ ｬｉｾ＠ elllllllHtles o ti .. 
ollse ura reuolc<:;io do Dc;cscis ele Julho. 

nt. G. IlA S, 1Iossl. 

• 
AllcndáoJ bem ｯｾ＠ lillcracs, ti .. ｬｉｯｾｾ｡＠ ICI -

ratol"" 1" iIlU\MIIIIIlIIIO, as lo,.L1J rlcs IluC 
CUCClldU ･ｾｬｬｬｾ＠ IlUllols, 

o ..... _ ...... ' 
T.,._ ''' ;5 

O' CIn .... 

Que ClIpeelleulo dá ao ｰｵｾｩ･ｯ＠ o li"'­
ralismo da Ref0,.ma roda. 81 mln." ? em 
l]'le .e oecupa o jornal do Sr. Oelniano cp 
qU i" ｾ＠ o soo pavilhiio To dat penonallda­
des? o lias idéas 1 quo doclrioal eosloa 
ao paiz? • 

Ao. gazela de um senador do imperlo; 
de um ex-minislro, deve ｾｲ＠ uma eousa 
gravc, sél'Ía e circunspecta, como a ele­
vada posição de &eu redaclor. O graode 
dignalario cio eSl"do deve proVir que é 
um grande digna la rio do pensamenlo, da 
imprensa. 

t.' pela imprensa q\1O se conhece .um 
partido. h' pela Reforma que vaDIOS Jul­
gar os liberaes 

Um jornal sem iLléas, é um partido sem 
aspirações conress:l\'cis. sem opiniões ele­
vadas e sem fé : é o defensor de lodos os 
interessQs illcgilim05, é um navio sem 
leme quo vai para 0/1118 as ondas o Irro­
jão. Tal é a IlefOf'lIla. 

Os liherars que pre$llmem pa rlicipar 
da elernidade e inf.llibilidade de Deus, 
que acredilão que elles e sómenle elles 
ludo dlll em ser nesla paiz. não Ilislingue,. 
a - idéas eoOlO não escolhem os homens. 

A prova ahi vai: quorem a ro\'olllção. 
mas nüo querem a usurpação; proclamão 
os golpes do PO\'O, mas comllalem os gol­
pe' do estado; os povos revolucionarios 
5[10 os pOI'OS livres, o os governos forles 
são 05 governos infamadus I As armas 
nas mão,; do povo são razOes, Das mãos 
UO gOlerno ｾ［ｩｯ＠ ôllclltallos õ o sangoe der­
ramado pelo pOI'O. é luz, é um direilo. é 
a mageslade pOI)ular que se e\erce; em 
lIome do gOl erno, () mais quo um crimo, 
ó umn selvnjaria. O pOl'O pólle immolar a 
rasão e o L1ireilo per'lOlo a furça. mas o 
go\'erno nllncOI. Ai tleUe se ousar I 

A Reforma não ama nem sorve o povo: 
mClld iga Ila i:1..I meDle os seus lou I oru 
50111 ter a coragem para ad\'erlil-o o re­
prol'ar os 80llS erros. Quaudo o partido tia 
Reforma govorna o pOIO é uUla \·ioLimil. 
Iratão-II 'o com ingrilliJlio; Iluanllll nflo 
go\'eNln. o PO\'O Ó uma lIama, lisoujeão­
lI·a, acluUlo-II'U e pUI'L1em-u'a pelo CAces­
so d!! ｳｵ｡ｾ＠ paixões. 

O POIO (1110 Ó o ｬｉｬ｡ｩｾ＠ ｪｵｾｬｯ＠ e o lIlólis for­
lo tio ludos os ｊｬ｡ｬＧｴｩ､ｯｾＮ＠ II"e dno 5Cr o 
(I uo Ó ma L ｣ｯｮｾ｣ｬｉ＠ adu r \llIe todo!' ｏｾ＠ go­
\oruos, O f)ue ddesla ÚS ｃａｃｃｾｓｴ［ｓ＠ tia es-
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era \id iio como os !I.I 1ibcl'I l,I,1 0. o VI'O, 

origem !lo ludo quaNdo ha de ｾｲ｡ｮＮｬｴＩ＠ e !le 
lIobro, de prcu as \0 ""5 a'lulaçõcs co mo 
<hl'llreza a l'06sa JngrJlhJilO: as primfiiras 
a par da ullima I 

A adulação não lem lim!le. ; a SUB úrea 
n;1O é cercada por oeobuma con"ider,lcào, 
não ti guardada por nenhum poder. De­
pois de adularem o pOI'O adulão o Ibrooo! 

1000ls as jacul.llodas do liberal ismo 
da IIcfonna dirigem -50 ao inlrcpitlo e bri­
oso CJpilào do nosso -exercilo 00 Para­
glWy, a gloria e a esper<loça do imperio. 
Querer ioll igar o moço gcoerül com o 
lIobro duque de Cuia. e o nobre Sr. mi­
nislro da guerra, com o parlido conser­
\'a.lor emlilD, é uma iuralllia, ti UUla mi­
leI ia , 

Sr. O 'Iniano ! mil vezes o sileocio quo 
a calu",oia, os erros. ｡ｾ＠ injusliças e 10-
､ｾｳ＠ ,1S e -agerações da Refurma. U silcn­
CIO Õ a eonlissão -da nullid,IU6, é ol jmpos­
sibilidôlde da re posla. mas uão é 0 .1 \ 11-

lamenlo dil cooscieocia, não é o (lscand,l­
lo I A aduJaçiio, Sr. OCI,II iaDo! perde os 
iOllil irlUOi, desgraça os reis, ólrruiuu Oi 

ｰｯｾｏｩＮ＠ desOIoraliaa OS earuclcre', c tia 
imprensa QUo del'e ser 11m sacerdorio fi'Z 
um.1 corretagem, um mercalllilbmo. E' o 
t.alcIlCo. é a causa dos pOl'05 uas mãos do 
cri'lIe ! 

Tiuh, ｲ｡ｾｩｩｯ＠ um Ａｬｯｾ＠ mais illuslrcs che­
ｦｾｳ＠ do parlitlo a flue eu perlcnço. iUlelli­
geocia láo \·a.la como alie Leibni7., C,I­
"oIcler lão inHllilcula<lo cOnJO o dv A .. is i­
<Ies, o Sr. ｢ｾｲ￣ｯ＠ de S. Lonrenço , (1",'11010 
IlItl dizia que os Iibcl aos (Irão ma;. II ibu-
1105 que c.lildbltls, e lillh50 Olai' e.\cl ci­
cio ria palij I ra Que da politica. A rcUc\;IO 
Ó jlllliciosa e profunua. como o ｯ｢ｾ･ｦ｜ Ｇ ｯｉﾭ

dor , A força , a granlleZ<l e n Lilila<:fto de 
um parlido, COlllo ､ ｾ＠ 1101 jornal, cslá em 
SII,IS ｩ､ ￩ ｡ｾＬ＠ ｮｯｾ＠ granlles srfl iço ｰｲ･ｾｉ［ｴﾭ

do- á causa puLlica c na coherullciil c mo­
ralidade de seus chcrus; procedGr tle ou­
Iro 111000, á meolir a seu oome porquo 
falla-!;il 11 seus del'eres. 

A lIe(orma sem aà earl s I:C ｾｉｩｬｲ ｯ＠ o 
Elizaltlll, sobrc as queslões .10 liio ua I',;t­
Ia, o:io é nm acervo de banalid"dcs_ ill­
ｉｲｩｧｾｳＬ＠ recriminações e pa rvoircs ? 

Enlre a lisonja e a inlectil'a, nó, pre­
fcrinlos ｡､ｾ･ｲｬｩｲＬ＠ eulra O que Ó rUlle lo o 
o qllo é falaI, escolhemos o que é uobre, 
o filiO é grande, o IIUO 6 uigno Ilos COIl­

ervadorcs qJlo lrabdl !ião para honrar o 
paiz. Nada qneromos eouflu i la r . mas lu­
do queremos ad4uir ir pela habili .I'lll c quo 
provarmos, peltl coofiaDça flUO inspirar­
mOil, 

Quem é COD.ervaUor pro\a -o e nrlO o 
diz; Iluem li liberal alardea sem nUllca 
ddr garanlias de si. 

A Refonna não reprosenla um parliuo, 
uma aSior.iação polilica, Illas uma jusla 
po ição; é uma fileira de recrulas ｾｃｬｬｬ＠

disciplina, e ontlo Di llguem ob 'uece \Ior­
que ninguem ｭｾｬｬｴｬ｡［＠ Ú UOI exelcitu tio 
genoraes intli ciJllinallo sem um ｾｯｬ､ｩｬｴｬｯＮ＠
o onllo ninguem maoda por que ningucm 
obedcco. 

E' son illllo nubremenle o pa iz. promo· 
\'eudo os seus ｬｵｴｃｬｬｓｾｃｓＬ＠ ｳｩｬｬｩｾｲ､ｺ｣ｵ､ｶ＠

VOZ OA VEIiU.\IH, 

lod .• s a suas pro:cnçôc5 1(':;llllI1a5. c!la­
mandu lotlJS ,IS c<lpacitlddes reconllccltl,ls 
e altrahiudo lodo. os concursos utcis, IIIIU 
os pa rliolos polilicos all4uircIIl ｉｾ ｉ＠ ｵｬｯｾ＠ ,á 
a[feição \J bcuclllúrcuC'ia ria pOlIria. !'ios 
não perlcncemos a c cold tlu (J uisot minis · 
Iro o uem a til! Thiers, mas a do rill c ue 
I'cd. Os iI ｐｊｬｬｩｬｵｾｯｳ＠ o .a confiança tia tO­
rOa valem llIuil(l' mus os luul'(HCS c a , . 
gralidão tlus uossos cOllcidoldão. I'idelll 
mais, 

Â os IlO I'OS, COftlO aos rei , nã/) so ｾｩｬ＠
I'ordndcs 'lgr"ualcls, mas \'onlarlus ulel"; 
nunca sOloi Esoro, OW' IClllarol ｾ｣ｲ＠ Sb-
100; nunca serl!i o li 'ougciro cu o arcu­
sado!' dos pOIOS c tios reis; tIIas o servi­
dor rle "IIIIJO;, lil'fo, ｩｬｊｴｬｵｾ｣ｮ､｣ｮｬ･＠ e leal. 

Eu sci 'lua o ilbltso tio SUCCt:sso é u 
hisloria ulth el sal tio lodos os parlidos vi­
Cloriosos, rio lodas ｾｳ＠ ｣｡ｵｾ｡ｳ＠ ｉｲｩＧｬｬｉｬＢ｢ｾｬｉﾭ

les ; mils lambem ｾ｣ｩ＠ quc a \ irlu.le, Jli,ra 
｡ｾ＠ illlelligcllri ,ls estud.osas, para os espi­
ri lo. pru Ｇ ｡､ｬｦｾｳＬ＠ n-ão é uma chimcra I 

M. GOl'iÇU\'l!S li ... SILH HOSSI. 

(Do De;;csci:. c/c J ｵｬｬｾｯ＠ ) 

VOZ DA VERDADE. 

A l.Horto do ox-cUctador 
<lo Pal'aguay_ 

Muito penalisndos devem estar os rcp.l­
blicallos de -papo am'lrello- da nosso 
terro pela morte uo ｾ＠ primeiro liberul 
da America uo Sul ｾＬ＠ co til o o tCIU qua­
lificadu o J,' iúU/w ut! I'emumbuco_ 

Tenhão paciencia, chorem, lalUentem 
es"a 1>10 sClllirl" 1Jercla e mandum dizer 
mis.'us pt!los sllntissimos Pad"es da com­
panhia ue Je 'us {bem entcndido, dando­
lhe grossa esportula) em suffrngio Íl almll 
desse grande hCl'óe rdpublicano. 

Entretanto ､ｩｲＭｉｨ･ｾＭ･ｲｮｯｳ＠ o seguinte: 
f;e os republicanos do ll,·ar.il estúo dis­

pOHOS á seguil' os cxelllplos desso monstro 
40 iniquidndos, malissiruillllcntc pas,arúo 
o.; povos quo calJlrem soL o seu dU'llinio ! 

Tanta lJ'lrbaridad<! exercida por um ho­
mem qno se proclnmill'!l BL ｾ ｕｒｉｴｉ ｂＡｏ Ｌ＠ DE­

ｰｬＺＺＢ￭ｾＨＩｮ＠ DA PATRlA , COIUO praticou 801llno 
LrJ[lcz, n['L,) se ellcontm na hi .< toria de 
povu algum, O qno so falia dos CalliO'ula 
e outros de iguaes instinctos, nad: vai 
olU ｲ･ｬ｡ｾ￣ｯ＠ aos feitos hurrorosos desse ti­
gl'e do Parnguay. 

1:;olaul, Lopez, cujo cada ver deve estar 
hoje servindt'l de pn.stv aos vermes, cele­
｢ｲｩｾＮＧｈＱＭｾ｣＠ pebs acto.; do mais rcq uil1tado 
camh,lIlsrno; dle reduzio o seu paiz á ver­
dadei.-u cemilerio I 

Se bem o dis.;e, melhor o fez_ 
N 'UIC'l passon pela imagiuaçJ.o desse 

desgraçado ente que o seu fim ･ｾｴ｡｜Ｇ｡＠ de­
pendcnte do ｾｮ･ｵｯｲ＠ ｩｮｳｾｬｷ＠ qno onsasse 
cU'IJlr ｾｯ＠ pavl hãO brazlleuo, Jámais se 
pCI'.'madlo qlle, armado CORlO se achava 
coro numeroso oxol'cito e fortificacoes CUtl: 

sidcl·ad,.:; illoxpnl;uaveis, um puilhado de 
maca cu., (como ulle chamava os brnúlci­
"0') d.nus ＧＱｾｬ｡ｉｬｉｏｧ＠ nllvios, n(J principio, de 
Illadol!''', de.sbIJln cauu li\! ludo, destl'Uiudo 
e ti". '''Icando o SllII poder cull<Jssal, ulé 
uC\l ttl'..tr a suá Cll plllll, obrigaudo-o á 1'0-

2ZiC 

fugia r-sc com os Ｓ･ｾｉｾ＠ servidol'ell 018 mat­
lllS, e lJ Hll uem 1\8$1111 tlscapou á justa viQ­
ｧＺｬｬｬｾ｡＠ dos -rnllcacos- I ! 

Nem clle, 116111 os ｾ･ｵｳ＠ adora401'18 de 
cá, que figurllvao-o cada ,'ez mai$ Curte 
sempre rlcomplluhaJo de um corpo ｲｬｬｬｊｬ･ｩｾ＠
tu vel de trop,IS, tlspcr",ram por &Ao COIa­
ploto cksfecbo ､ｾｳＺ［｡＠ traguei i", da ... 1 
tinha ･ＱＱｾ＠ proprio usumido o ｬｵｧ｡ｾ＠ da 
protagullIsta. 

tJuando elle recebe0 a prill1l'ira clerteta 
o1a ,>lia esq ulldt'i1l18 no Uillchutllo e "IQ 

ｳｾｧｵ＠ itla CIII .u 1'1l/j' 11 11 yl\lIl1, pela ;'''içau 
do:;eu e1erclto ItIVIlSOr, C'"UCCOU 'cleacte 
lugo 1.1 prever li seu auuiq',illllllllelltO. em­
ｾｯｬＺ｡＠ upparelltus 'e certo dc<utlUl a 888eSll 
ＱｉＱＮＢｧｴｕｬｊｲ｡ｮｴ･ｾ＠ ｲ･ｾｬＡｚｬＺ Ｎ ｩＬ＠ tl ne.-;sa convicÇllo 
rew'ou-se do tert'lturio argentillo, repu­
stllldo o PIII'Il.uí. 

A ba talhlt de z-4 ｴｉｾ＠ Mni.o. onde perdllO 
a ｦＧｊｲｾ｡＠ du SUI I extll'clto, aludr\ mais o iw­
ｲｬＡｾｓｉｬｊｮｯ ｵＮ＠ tI ponto tle ｰｬｬｾｳ｡ｬＧ＠ em pC&lOa 

uo. campo ullilldo paro pedir jJl\l:, qUl!Jhll 
fUl negada. 

O . J'e\'ez .soffridn pelas ｦｾｲｾ Ｌ ｡ｳ＠ nllilld", 
elll Cu!'ujJltlly talvez o re:lIlllnusse, ｰｯｲｾｬｮ＠
des\'iltwr.eo-sê ･ｾｳ･＠ I'eanimo, desde que 
l!lIe soub.e da chC'gacla do Sr. de Cuias 
ao CXel'rltlJ, C lug'u depOIS!L SUII marcha 
de l1alll:(', conwl'lluu(lu 11 sua in\'encil-et 
Ilumaitlt. 

ｾｾｴｉ＠ ｦｩｾｮＬ＠ o ｴｹｲ｡ｬｬｬｾｯ＠ concebeu ｾｲｒｮ､･ｳ＠ o 
VUI'I,.du, plnnos, pol-oS-l!1II pratica, ues­
envull'el/-os; n!!!.i. tutlq fui 1'00, cltimerico, 
porq no os ｢ｬＧ｡ｾｲＱｴＡｉｉＧｯｳ＠ zornbal-1I111 de tudo 
lenlllJli o sempre tl<: vencida em todos ｯｾ＠
recontros, IIIÓ acabarelll-Ihe n existcllcin, 
e cum esta Ilarem a lnta tlesustrosa IJor 
fiutla . Uoncluireruos estas linhas cx.cla­
llIundo: 

Vi"a a Naçilo Brazileira ! 
\'illl 8, M, o Imperatlor! 
Vi v['Lli os DefenSllres da Patrill ! 

Foi-nos enl'is(lo por uma distinctn brn­
zile.ira. o segllin te soneto ()fferecido 1I0S 
defcnsn.'es tI" rlltria, que de bum grudo 
damos-lhe publicidade. 

l' iva a !Varrio nl'asilpira I 
Viuo o /';,UI'CiIO Im11'rial! 
Clol';" (LO e.VC61so COlide d' /I" I 
E lIO ÚI'(lVO ClIn,'I'a - (;uII',/,{11 ! 

Sonoto acrost.lco_ 

OFPEIlfiCIDO AOS nnA vos DEI1ESSORES DA 

PATRlA. 

oh ! morlal, quo com armas valorosas, 
Oemer fizeste o monstl'O aventureiro, 
t>lsgotanuo-Ihe o esfo rco derradeiro 
Zus margens do Aq uiJilbatl, rneslloroSas; 

t>lscnta as vozes mil, que, sonorosas, 
:tIepetluas no 8610 llrasileiro 
;... ti, com enthusiasmo verda;leiro . , 
rI nes saútlào, gratas, nmoroslls.-

oantorcs, celebrai trto altos feitos; 
... stréa. coroai o co.nba teu te; 
ｾ｡ｲｴｾＬ＠ dcpoc us armas, satisfeito, 

... ruor ｾ｡ｴｲｩｯ Ｌ＠ exul lai, , 'ivo , cout.'ntr. 
:tICvestldu tio 1J('gulho mais perfeito: 
... guerra lerminou honrosamcntc. 

L. 11. da S. 

De lcrro, 1·1 ､ｾ＠ hlnrço du uno. 

• 
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RogoslJo tlublloo. 

Oa festejos oftlela.,. e popa I,,. '1M!I 
gloriosa conclu.ao da guerra, pelo facto: 
do ser merto o tyl'&ntlô que. provocou, 
duplicnrAO-se por ｩｨｯｴｾｃＩ＠ da chegada dOi 
corpoS 23 e 39 de 901u.riOl da Jl811'1II. 
que desembarearlo _ 6Jrao aquar .... lar Da 
Praia de l<'õra, onde eate,e aL" brl8'1ld •• 

TodRs 1\8 repàrt.i<;oes publicas se 'ecla,,­
rãO por ordem da ｰｾｩｬｬｬ･ｬｲ＠ •• ＢｴｯＮｲｩ､ｾ＠ d. 
provinciR. Em qURsl todos Oll edlficlo.1 des­
sas rerarllc;oe. (<li bullada • bandeira "R­
cionR e á. lIoile forno ｩｬｬｵｭｩｬｬｒ､ｒｾ＠ IIS fren­
tes, o que se ,r<'peliu por ｭｾｬｩｾＮ＠ de trell noi­
tes. Muitos p.&rtlcul!lrtls ｾｳ＠ lulltnrno: . 

Os foguetes, eru qllanurlRde prolhg'IU"R, 
estrllgião no ｾｲ＠ COIIIU ql\e ｾＱｴｾＢｴＢｉＢｉＨＩ＠ o 
prR_zer c rcgosljo ､･ｾｬ｡＠ (Jllt ... "t1cn popu· 
lucao. 

ACtOR religiusos, COIllO Tc-lJcwn. furno 
celebrarlos IIflS Igrej'Ls da Ordelll Tf!I·.: .. im 
c Mutriz, em acÇno de ｧｲｬｬｴＺＧｌｾ＠ plll' ｴｾｯ＠

satisfactol'i03 motivos. Hs .. ;istindu ú todos 
numeroso concurso de fieis. 

Nu tlude de 15 reembarcou no trans­
porte IVemek o ｢ＮＢｴｾ､ｨｬ｜ｯ＠ ｾＺＳＬ＠ e ｨｏｉｬｾ･ｬｮ＠ o 
30, depois de ｡ｓｾｉＮ［ｬＱｬＧ＠ á. IlIlo;!I qUtl S. Ex. 
o SI'. PresiJeu te ultluclotl cde bru r. 

Arllbos os ｶＡｬｰｵｲ･ｾ＠ (lJ'e"."ck e C"Y(lud) 
pa rtirf.u hon tcm para o .Rlo. 
. noa viage1l1 ｉｨｾｴｩ＠ desep1l1os. 

Aqui ｴｲ｡ｬｬｾ｣ｲｯｶ･ｭｯｳ＠ 1\ elúlJlIellte onlem 
do dia do illutilrC cummUlldalll,e lI" 4.' 
brig-lIc1l1 du infantaria, pu,' uCI:1I;i,1f1 d" ｾ｣ ﾭ

pr.rar-se della o :.l3." CUI'pO de vlIluutarios 
da patria. 

CO)nIANDO DA 4.'- llRlGAD.\ DE ｉｾｆＮ｜Ｚ［ｔａｮｬａ＠

NCI villa do no;n.r;o, l? eplLulica rio PU/'u­
[JIULy, 28 ,Le Fevereiro de ＱｾＷＰＮ＠

OlWEM DO DIA N. 1. 

O coronel COmlllUllllallte Jtl ·1.' bl'igadu 
de iufuntaria, cnmpre hoje com o gl'lltll 
dever de se desPl',lir de seus bravos ralllll­
mdos do 23.' eOl'po de ｶｯｬｵｬｬｴ｡ｬＧￍｯｾ＠ ckl P!l­
trill, para (juem ｾｕｏｉｉ＠ 11 hora tio regl'ossar 
ao n I'Usil. 

Od soldados de urna lIaCHO bl'iosa só se 
retirno do t!teatro de snas lutM como us 
do 2J.' COI'pU de voluntarios: cubertos dH 
gioria, dei:>.anclo 1\ fama de seus fpitos, 
levl\lIdo em sua bandeira Us provns iucun­
testa \'eis de sua brRvura, dppois de terem 
feito triulul'hlll' completamente a causa 
sagrada eln 811'\ pn trin. 

Para recolllpensa de tilo nobres cich,dn­
os, nuncll sorno ex.ageradns as manifostn­
çoos do ruconhecimento nacional; e essas 
quo o 23.' COI'pO de vuluntal'Íos vue rece­
bei', por maiores q u\:! sejão. só esturilo a 
paI' dos seus re!ov"ntus serviços, pela in· 
ttlnçno q no. us dictarú. 

A gnurm que felizmente está tocaudo 
ao suu termo, trouxe um pro\'citoso ensi­
no RO pRiz, e é quo apezar de reduzi,la R 
furça publicR e de olhados com iudiferen­
ça o exercito e armtlda, aa ｲｮ｡ｩｾ＠ leve in­
sulto feito il nos;a honra - ｾ＠ ｰｵｾｲｩｯｴｩＮｬＱｬｯ＠
produz milllgres- creu butallloes como 
por encanto, inspira essas pl,nlunges es­
perançosas, conq uistR victorias, elova na 
considcmção uni versul o 110m I: do I3rusil, 
e firma g-lorioóu paz muito t1iíYerenttl des-

fi de f90, 
do 81110 qUlIoIi .m ......,. .,.jóó, 
poill d. ｯｾ＠ ............ IIM! 
frontllÍl à8. Boa;.. 

Aiuda 0&0 t.illhnu decorrido 4. mue. 
c1"pois ､ｾ＠ '\IIR crcncllo, jli e8II8 corpo d. 
..aula ... Ｙｵ｢ｬｩｬｏ･ｾ＠ rêcebiu o seu lIapwlDo 
,r\J illln"ue, f"zendu a edtr6R dus voluntll­
rios Ｈｌｾｰｬｬｴｲｩ｡＠ no campo da honra, no dia 
lO de .Juuho d'tI'J"!!l1e ann'J. 

Duraute uma lU\1I ele ,luunos tornou-se 
11m batalhão a.lillntado, eutre 08 de ｉｏｬｉｩｾ＠

nOIlIlJ'''1.I no UXUI'cito brnsilei,'o, ｾ･Ｚｮ＠ t"r 
lIIuito qne invujar aos das lIlais ex.peri­
lIlHutadas troplUl do mundu: - testemu­
nha-o ｩＧＮｾＢＧｾ＠ al'l'ojo, ､ＨＩ｣ｩＬｊｾｯ＠ e Ordtllll, com 
'Iuell l a 12 ,1" :\g"JitO ｰ｡ｾＳｴＱ､ｯ＠ .accummut­
t('1I as trinclwira; de Ptll'lbebul, pluntando 
alli ti S la blllld,·i,·o já ｾＡｬｬｉｲ･｡､｡＠ com a cun­
｣ｬＧｾ｣ｯｴＧｦｬｲＵＰ＠ <lo Cruzeiro, pelu glorioso feito 
ele '2 ;Ic Mai!) de U:HiG, o transportando 
de ｮｬｾｧＧｉＧￍ｡＠ p'lr no admimvcl procedilllell­
to o <01J AUg'nsto General em Chefo. 

Nno f"i .. ,Ó II()S ｾｯｭ｢ｬｬｴ･ｳＬ＠ lJ'w os solda­
dos elo rlistincto 23.' corpo de ｶｯｬｵｮｴ｡ｲｩｯｾ＠
ela pa tria, mo,;trarào sei' os defensores de 
IIlIla ｃｬｬｵｾ｡＠ justa e os I·ppreselltantes dll 
uma naci10 cil'ilióada; 1I1clll de aUil braVll­
m, osteiltúrilo outras lJualidndes ｡ｰｲ･ｾｩ｡ﾭ
veis do vel'da<leiru guerreiro, como a 
cOlIstnllcin nas privaçCies e a hun,lanidude 
pam com os vencidos: nR memoria dos 
povos de Ibitimy, de Villll-nica c de Caa­
ｧｵｮｳｾ￺ Ｌ＠ ha de 6car gl'a vado o comporta­
mento geLle,'uso e digno do 23.' corpo de 
voluntarios, quando fez sua providenci.1! 
passngum por esses lugares,mais como li­
hHrtadol' amigo, do q ua C0l110 iuimigo tri­
uUlpltaule. 

O cOl'Onel commandante orgulha-se de 
tel' cOllllllandadu t1\o vlIlentes,beuemeritos 
e morigerados ｾｯｬ､ｵ､ｯｳ＠ durante os oito 
meZl'S ultimos, e tem venladeiro senti­
mento ao separar-se lI'elle,;, embol'll sai­
ba que os nguurda fdiz e tl'Rnquillo des­
tiuo, n que teem direito por tantoó titulos. 

\,,,1 vendo tl ser cidad:\os, os bmvos do 
23." corpo .lo voluntarios da patria, leva­
rilo as SUtiS novas relaroes sociae. o res­
\leito IIs leis e o uevotalllento as liberdn­
ｾ｣ ＮＧ ［＠ pnblicas: a(1'1611e3 'lue se ､ｩｾｴｩｮｧｮｩｲｩｬｯ＠
ｰｾｬｮ＠ sua slIleordinnçr.o sob as armas e pe­
lo donôc!o com q ne defenderão n causa da 
pntria lJue t"mblllU em a callsa dll liber­
dade, nM hno de detimentir o receHte LJ 
glorioso passudo. 

Os bravos do 23.' corpo de vlllunturios 
ｬｬｾ＠ l'Ocordllçoes de suu. viuLL de campllllha, 
enlrelucar1\o Sí'lll dll\'ida, 1\ lembralll'R de 
ｈｏｕｾ＠ cOrn\mnheirlls tle \.' linha, por finem 
forno "CO hidos ,' 01110 velhos camaradas, 
o fi cujo 11I!lo g'l\nhárã(l os lOesmOti luuros; 
será cxt,'emamentc honroso 80 coronel 
cOllllllum!anle e um pequeno liuitivo á. 
saudade que bl'ove sunti l'á-saber sempre 
que os bravos 1\ qnem hoje diz triote o 
adeus da despedida, nilu se têem esquo­
cido de seu 1I1timo commnndaut41 de bri­
glllla, cumpanheiro do tautas r"Jigas e 
p"rig'os e uwigo ｾｩｬｬ｣･ｲｵ＠ o. clcuicaLlo. 

Barb 
das • 

Informa-nol penoa fldediS'_ q.. OI 

SS. PP. el'bI.Cetearlo pur tal modo o filbo 
do Sr, capiUl.o de frRgata Cotrim que Ih. 
ensangllentarilo os beiço. !!!I .... 

O !Jai tiroll 'o logo do collegio e o con­
duz em SUB companhia para o Rio, 

Que bellos ･ｸ･ｬｏｾｬｯｳ＠ de prudeneia e pa­
cieucia npostolicB 0&0 dao fi. RR. PP. I 

PUBLICACÕES PEDIDAS. • 

Lê-se na correspoDtlencia particlllar de 
Saula Calharina no Echo do Sul de 25 de 
Fevereílo ultimo: 

-Consta-nos que o coronel Magalhães 
Castro oslá rurioso contra os medico! do 
hospital mililar d'esla cidade, principal­
mcuto com os Srs. Urso Larorda Coutinho 
o Argolo. 

Ao [lrillleiro rllu nllude ser o aulor da 
cor r!'spondencia que vem publicada no 
l1iario do Rio de Janei"Oj e ao segundo 
chega a [lonlo Ile amo,lçal-o com priMIO. 

Pensa o Sr. coroll61 1\lagathües 'luO o 
medico é omeial de fileira ., 

Poue por venlura a ･ｾｰ｡､｡＠ brulá na 
mito c\'n'luelltl que lIem ao menos leln o 
cu rso ue sua arma supplaOlar a iutelli­
grncia ? 

Nilo sabe S. S. que se esses medicos 
fosseUl ｜ Ｇ ｩｮｧｾｬｨ Ｇ Ｈｬｳ＠ eso déssem imporlancia 
a estas cousas, já ha muito não liohão, por 
um accordü gorai, pouido 11m exame de 
sanidado o julgado S. S. por louco 7' 

Croio li 110 sim. 
Portanto, Sr. Coronel. modore !IOlJ on- . 

IhllsiaslIlo, "á lecobcndo caladi4tho lua 
gratifieaçfto como dircGlor do ｨｯｾｰｩｬ｡ﾷｪＬ＠ e 
comendo sell soldo .Ie roronel reformado. 

De$ta vrz aillll .. o ｰｯｵｰ｡ｈｬｯｾＬ＠ em alleu­
\flo á respcilavcl r.lIl1ilia a ctuo está Iiga­
cio s. s. 

Verilas. 

--
Oonvorsaçã.o faIUWa..r 

ou 

Dialogo elltre .4 c B. 

A.- Doa nflito. H. B; ,101I-lho M pa­
ra bons pel a 1Il0rte do I y raullO LOt'''Z o C01\­
scqueulo fim da guerra. 
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Il. - Olil igauo. 1ccoile iguOllmcnle os 
mcus, por selllclh,1I110 moti ｾｯＮ＠

A . - A-grodecillo . - Cu lou a c:\liu­
guir aqucllo monslro, eim ? 

- E' \crdado, mas parece lIlenlira ou 
ｾｯｮｨｯ Ｎ＠

A - Felizmrllle não rosla a menor 
duvida a rCl'peilo dessa morll) c seus Iio· 
uellcQ ｲ･ｳｵｬｴ｡ｲｬｯｾＮ＠

li. - ｍｾｳＬ＠ homom, nó5 SORJOS chrislã­
os, e, como laes, nrJO nos deI emos glol i­
ar com o mal do proximo. 

A. - E\cepl0 r.om o de semelhanle 
mah'ado, a quem se t101·0 a perda de 
UI ui lo ca pila I e I idas preciosas. 

B.- Sim, sr.; mas ftquando um não 
'1ucr, dous não ｢ｲｩｧ ＮＭｉ ｯｾ［＠ c se li\'cssemos 
rorcejado par.1 e\ Har a guerra ... 

A. - Ello c"nliuuarLI a ｡ｧｧｲ｣ｴｬｩｲＭｉｬｏｾＬ＠
1150 obsl.lllle, por lotlos os modos. COl1l0 

rez lIIais larde, alé iuvadir ｮｯｾｳ｡ｳ＠ rrolllci­
ra dI' guarnecid,ls e nosso lares. Lopez 
CI a um mou,lro de perlinilcia. 

13 . - Quom sabe se IJão ｰｾｲ ｬ ｩ｡＠ dolle ,I 
IOllaci,lado conlra nó,;, ou e não era tau­
la como dh.cru ? 

A. - Oh I homem!. .. pois I'orõ não 
vio, no decorrer da guerra, a birra d'a­
qucllo poltrão em q'lcrcr arruiuar n\l t 

n. - .0 diabo Dão 6 tão foio como o 
pinlão_1 

A. - E I ｯｲｾ＠ já ,"io o (Iiabo 1 
n. - E \ me. conheceu o Lopcz, de per­

to ? Estclc COIl) clle? E<llIdou-lhe o ca­
racler e a iutcnçôe 1_ .. 

A. - :'ifto, mas conhecc-o quasi lodo 
o mundo como um dcspola, ｡ｳｳｾ＠ sino tio 
sua palria e cle muilo iUllorenlt'; ao pas,;o 
que o diJbo 6 enle i:lIaginano. 

13.- Admira ｾｦｉ＠ ir para tudo e para 
todos; taulo que se diz: ,,6 bum Co 111 o o 
t1iabo , ruim como o diabo, bOl1i to. rei n, 
alto, llaixo, gordo. magro, Cotnpl ido, CUI­
lo, como o fliabo .• 

A. - Mais uma pro l'a de ua Olicieda 
do. ' 

R - Bem sei eu o que 6 Ilticiedade. 
A.- E' uma palaHa que ｉｬＧ｣ｾｬ･＠ mo­

menlo ifl\'eo lci, e de que me serl i Ilor 
niie lembrar oulra melhor e móis adequa­
da. 

B. - E a que proposilo vcm a decoada, 
quand 1!e não Irala de barrclla ou de sa­
IJJo? 

A. - Sabe que mais? Atleos; não cs­
tOIl para alural -o. Vme. oS 'á de c,Jlliço 
n'a:;u3 e cu a serl ir-lhe de pel>.e 011 de 
palilo, em quanlo os mcus arilzeres ｣ｾｴｩｬｯ＠

á espera de mim. 
n. - 'ão se eurade. homem, Iculla cá, 

c. calo .. . 
A. - Q'le qucr? ... Falle súrio. 
n - V'IeU não acha, lollal ldo ao prin­

cipiO Ile nossa cUlll'ersarão. mais ｲ｡ｾｯ｡ｬｃｬ＠
darmos pezal1les o não parahclJs, uns aos 
outros, peld morle de Lopez t 

A_- E a dar-lhe .. . P/Jis manif(sle 
VIIlC. o !,cu pezar li quclIl for allligo de 
ｌｉＩｉＢｾｺ＠ '1Ie eu nilO (/ ､｣ｯｮｬｰｾｵｬｊｯＮ＠

\-Dl U,\ VhHOADt 

",'I80, B - Neslo raso, 1'011 só dnr ús peza­
mcs ao D. Jaciutho \) au !ilho. 

A. - Sequer ｡ｰｾｮｨ｡ｬＧ＠ do ｾ ｵ ｡ ｲ､｡ Ｍｳｯ ｬ＠

ou oollgal,I ..... 
n. - Filr-Ihcs hei a fonlada 'CSJlIW ­

ga/l(!o os do allgue ｉｩＡ Ｇ ｡ｾｩｬ｣［Ｇ＠ o. 
A - Deixe-se de Ilf"o \'ocll r deso rd ens 

por niohari ,J s, e dil\a que lhe ellga llo. 

Roga-se aos I\o\'d., Srs. \'igariol das 

ｲ ｬ･ｧｊｬ･ ｺ ｩ ｡ ｾ＠ de SaulO Anlllllio dos Anjos e 
N. S. da Lapa o 1<1101' de não lIbusarem 
lia cob rlluçil ､ｯ ｾ＠ fespccth os emolumentos 
ou bcnllssos, sob [lclla de ｲ ･ ｬｬＮｲｵｳ｣ａ Ｚ ｉｉｾＡｉｯ＠ i 
<l uloddade coml>clelllc, etc . 

B. - Por lia I ar cá muilll ge nla como 
Vlllc.,é que {) Brasil dcha dll scr ICSpC'i­
tado, COIIIO dele, alé por ｡ｑｬｬｯｬｬ･ｾ＠ quo 11 0 

seu gremio \om ｾ｣ｲ＠ lilglllllil causa. 

Ma i! de um prejudi«Jdo. 

A. - F.,ca o que en!L'nde r, com Inll lo 
quo depois ｩｬｾｯ＠ 50 quoixo contra mim [lur 
ufio tel-o a I bado. 

B. - Eslá bom, por allcnrflo á Vil"'., 
não da rci laes pezamcs. poróm l'O ll relici ­
ta r, á vista dus cujos, um c;;lr.1I1goiJ o. qU? 
cnlJ o n6s lem-se 1II0slJ ado ,JI:\ riJdeCldo a 
patria dc sua c5posa e filhos. nlO,, ' rilIJ(Jo 
Icrdadciro illlcrmisc pola caus" naciona l, 
o Sr. Manuel F. dus Sanlos ｲｵｾｧｊｵｯＮ＠

A.- F'Jça o que quizor. 
n. - Deci!lid.lIllcllle 1'011. - Teuho 

gosladu do procedllurnlo !Ies;,a cstrangei­
lU re\<lIÍliJllIcntc Ú 116s oulros. 

A. - TalllhclIJ 011 ICllho go;;lado \) lou-
10-0, sem a llll'lIOr Itsollgn. 

IJ - Enlilo, adeos, alé a I'olla. 
A.- Até lIIais ICI' , 

Conlinúa_ 

P c cUmQS 

a allcnrão do Sr. Fisca l da Camara mll­
lIirip. 1·(le;;l<I citlatlo paJ a os quinlaes II.JS 
casas flS . :J7 e 51 á rua 1.10 I3rigadu i ro llil­
I<lncou r I. 

Alguns municipcs. 

L 

VARIEDADE. 

S orá serlo? 

o ーーＮｩｾ･＠ calto no ｾｬＧｬｚ ＰＱ＠

O homem nasce IlIUQCentt', 
O p"bJ'e uno vu lt' nada, 
lJilllICi,'o eUl10urece a gente; 
BlIClllhllll é paixe sueco, 
hluleque joga peno, 
llacunlu cauto de noite, 
ｾｉ･ｩｲｩｬｬｨｯ＠ faz citaç,ilo. 

E ' moda fum or chnrnto; 
Soldado joga pacnu, 
De ft'ijno se faz tlltll , 
De gOllJllJa .e faz mingau; 
Macaco se chama mico , 
De tmpo ｾ･＠ faz papel, 
Ou fumo se fllz lnhaco, 
SÓUlcute abelha faz mel. 

Semana telD sete dias, 
Doze IUczes ｴｾｭ＠ o all110, 
ｓｾｰ｡ｴｯ＠ se fJ\z de couro, 
De palita se luz Ilha no; 
Borracha velD do Paril, 
De ＱＱｩｬｬｾｾ＠ vcm queijo lUulle, 
De peixe se fllz llJoqueca , 
Com doudos nuuca se bolle. 

(Exlr . ) 

ANNUNCIO. 

= 

ｴｗ ｾ ＭＭＭＭＮＮＮＮＮｶＺｾｴｾｾ＠ ............... _ · . · ... ｴｾＯｾＮＺｾﾷﾷ＠ ,- ＭＭＭＮｵＮ ｾ＠ .... ＧＨｩ｀Ｌｾ＠

1 ｾ ｉｕｬｔ Ｌ ｩ＠ ATTE11Çl0!!! ' 
ｾ＠ O abaixo asslgnado. bacharol f ormad o n a S 
",.. ({ trampollnas D . parUcipa aos seu s I rmão s .· _ 
i, o corroligionarlos da polit.ica do ｾ＠ v onha á. 

nós. quo está nadando eul. praz or por t o r o n­
contrado UlTI. volho palhaço q u o lho Jninis -

! 
trou ITloios do pôr OITl ({ apllros D o I :rnpr ossor 

_

', da« Voz da Verdade D (titu lo oste q u o n ã o pÓ_
r 

do pronunciar por sor-lho antlpa'thlco) , roga-

, 

.. _ lhos o osp eial favor do illu.lulnaroln p o r tres 
ｾ＠ noitos afronte das ca. ·as <lo s u as rosl doncias. 

em domonstrac:;ã.o do rogosl jo p o r t ã.o a ssi­
g nula<lo tJ.'luIll.pho. 
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